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AUNI NI i 1[A 
DEI E%t'RUPULON 

Mais ('urna vez aqui ten)r)s 
verberado, com sincera in&ji?)a-
ção, o procedimento d'al uris 
jornaes opposicionistaS. Deinºn-

ta-os de tal modo o seu rancor 
contra o governo, aliucina-os a 
tal ponto o convencimento de 
que a sua guerra ao gabinete não 
consegue enfra,_luecel-o e (Ioe a 
prova da sua impotencia resalta 
niiida, do contraste entre a pai. 
xão com que o combatem e a 
confiança que elle tem ido s-tn-
pre robu•tecentlo pela honesti-
dade da sua administração e pe-
la patriotismo do seu proceder, 
que não ha arma (lu ataque que 
reáeitem, não ha expediente por 
mais miseravel e con,lemnavel 
que elle seja, a que duvidem re-
correr. 
Umas vezes architectam cal-

culos complicados e que ningu,•rn 
tem a felicidade de comprelien-
der, forjam castellos e castellos 
de cifras, para concluirem que 
chegou finalmente a hora, a ter-
rivel hora da liquidação fatal, 
tantas vezes hrophetisada, e ou-
tras tantas addiada a curtos pra-
sos petos seus proprios invento-
res. Não ha duvida que as recei 
tas felizmente vão subindo; que 
as de+pezas não toem aumenta-
do, o que é 0111 facto financeiro 
de tal importancia, que elle, por 
si só, assegura o equilíbrio do 
thesouro; que os cambios se vão 
consolidando a uma ebtação qu­ 
para muitos ainda ha pou -
cos metes seria tornada gomo um 
sonho irrealisavel; que o estado 
tem dia a dia noras provas de 
quanto o seu credito vagi subin-
do, aicauçando ao mesmo tempo 
o lesa wravar-se de operaçõ:'s 
que muito o illaqueavam no des-
env,)Ivimento natural da sua ri-
queza. Contra estes fartos, pal-
paveis e evidentes para todos, se 
desmoronam os castellos de nu. 
meros a que lia pouco noa refe-
rimos, as lugubres prophecias 
de que falàrnos. 
0 paiz que, ao principio, ain-

da os ouvia desconfiado e receo-
so, conhece agora a que nobres 
e puros sentimentos obedecem 
os que as inventam e propalam 
e ellas portanto ja não conse-
guem prejudicar o credito na-
cional e embaraçar a acção do 
-governo, como tanto desejavam 
aquelles santos varões. 

Mas nem por isso a acção que 
elles praticam é menos vil e ali-
ti- patriotice. Podem f•tzer rir de 
troça, como suceede ao desco-
brirem que o governo está tão 
sequioso de camhiaes, que se 
conserva á espreita de quem os 
possa possuir, para lhes lançar a 
mão, como um quadrilheiro sem 
escrupulos o faria em plena 
charneca. Similbautes invensõc•s 

não acredi(am decerto nem a ha-
hilidade, nem o decoro mesglo 
tios que a; phantasiatn, mas pro-
vam infelizmente que elles rião 
•­• usm na sua guerra ao trunis. 
ferio, propalantlò tudo o que 
imagioatu que o poder? ferir• o 
desacreditar. 

Se L:i k̀lo isto é beni proprio 
para t...,,.,•ar o tir;nor tcamel)lo 
em que se os jornaes 
a que noa referin)os. excede tudo 
o que se pode lmaginar de mais 
revoltante, a especulação que sp 
faz com o que se pode encontrar 
na imprensa estrangeira de des-
agradavel ou de injurioso para 
Porrugzi. 

Possuindo nós um tão vasto e 
rico dominio colonial, não ad-
mira, u'esta epocha, em que se 
tleglaiíiam interesses variadas, 
confessaveis e inconfessaveis, 
sermos aivej-tdos a miado, por 
insinuações e intrigas destina-
das muitas vezes, não a prt,indi-
car-nos, mas. especialmente a 
servir jogos e especulações que 
podí,ii) ser beneficiados por es-
sas desagradaveis referencias. A 
nossa imprensa opposicionista, 
com raras exc(>pçoes, e que não 
pensa em similhantes b•g.•tellas 1 
nem parece comprehender o que 
ha de condemnavel e sus )cito 
nos ataques que lá fóra se diri 
gem a Portugal. Copia-os como 
palavras evangelicas, reforça-t,s 
com consi:leriç5t,s proprias, tun-
e;entt,s a dar-lhes rasão. E' o qui 
tem s(ic•edido inaltrravetui nt' 
h) mais de dois annos pira cá, 
o que e•Iá siicct,dF'ndo aç rira, 

a respeito duma correslion,lí-i►-
cia de B.crlini para o Times, so-
bre o fala,lo convento anglo al-
letnão. 

Nesse tele-,ramma, depois de 
se apontar a fó, ma corno foi re-
solvida a questão de Catembe, 
—questão-das mais melindrosas 
e difficeis, onde sa exaltaram 
brilhantissimamente os dotes de 
pru-lencia, circunspecção e pa-
triotismo dos sr:. ministros da 
marinha e dos esiranEr.iros,— 
descreveu-se, com muito: diz-se, 
parece, ele., o que se julga yue 
serão as clausulas d'aquelle con-
venio. 

A esse teiegramma oppomos 
o + vais terminante desmeniído. 
Com esse desmtnii,lo concordara 
plenamente os factos. A politica 
internacional leal, honesta e se-
riissima dos dos dois gabinetes 
progressistas, Icem obtido o me-
lhor e mais lisongeiro exilo. As' mais entranhadas- synapathias e 
nossas relações com as primei-
ras pot,-ncias do mundo adqui-
riram rim grau de cordealidade, 
como jamais ellas haviam alcan-
çado. Factos recentissin)os e da 
maior eloquencia hem o de-
monstram. 

Enquanto essas relações se 
iam apertando e tornando cada 

dia de mais consideração mutua, 
de mais intimo affecto, mais 
d'uma vez o nobre chefe do ga-
binete deziarou na tribuna par• 
lamentar, a tribuna onde a sua 
voz poderia ter maior echo em 
todo o mundo, que emquanio 
elle presidir ao governo jamais 
consentirá que se perca uma 
polleoada dos nossos dominios 
ultramarinos, ou aceeitemos alli 
ou na inetropole qualquer clau-
sula que importe o mais leve 
desaire nos nossos princípios de 
integridade, e de soberania na-
cional. 
Canga essas-declarações briga-

r•anl as suppostas e phantasiadas 
clausulas, atiribuidas ao conve-
r,io anglo-f.11emão pelo corres-
pondente do Tintes, em Berlim, 
que não se rança de se nos ma-
nifestar hostil. Se essas clausulas 
fossem verdadeiras, como pode 
ria o nobre presidente do con-
selho ter feito as declarações que 
fez, sem que cilas se resentis`sem 
tlesfavcravelinente nas nossas*re-
laçõos com as (luas grandes po-
ter)clr S interessa,13s n'aquelle 
convenio2 

Não, podiamos, pois buscar 
maior aucioridade do que a das 
partes para abonarmos a verda-
de do nosso desmentido. 

Esses factos não podem ser 
desconhecidos pelos que preteri 
dela explorar com as suspeitas e 
falsas inl:.rm:tções do correspon-
d-i.t=• io Times. Sabem elles, 
pnt`, tltW as Suas palav i as não 

túlii, nem podem ter o menor 
fundamento, e que atacam o que 
pude haver ele mais sagrado na 
nossa digr;idade nacional. Poli-
co lhes importa, porém, porque 
acima de tudo a sua acção cara-
elerisa-se por uiva completa au-
sencia de escrupulos. 

CARTAS D'ALDEIA 

Yalle de Tcamel, 8 de Junho 

Urna semana toda cheia de 
impressões agradaveis, que me 
davam assumpto para duas• car. 
tas, que não fossem escriptas as-
sim a correr, agora á noite, de. 
pois de ter chegado de Barcellos 
ameaçado por uma trovoada que 
lá vae roncando; ao longe, a 
ICEI 

Que bons os doas primeiros 
dias da semana, que passei en-
tre pessoas amigas, estimaveis e 
a porfiarem na conquista das 

dedicaçõds! 0 meu amigo Albi-
no Leite descreve hoje em a 
Folha da Mankã» a brilhante 

festa, que se celebrara em Golos 
no d,3mingo passado, festa que 
foi para mim, de dous dias 
cheios, dos que deixam sauda-
des apoz as n)a.s gratas impres-
rões. 

— Hontem experimentei a 
mais agradavel surpreza, rece-
bendo aqui o meu respeilavel 
amigo rev. Joaquim Fernandes 
Lnpes, fundador e beiienierito 
director do pequeno Sominario 
de Santo Antonio e S. Luiz Gon-
zaga, uma 'instituição tão sym-
pathica, como edificante, Ião at-
trahente como civilisarlora, aon-
de se aproveitam intelligencips, 
que se perderiam, vocações, que 
se dissipavam, obreiros para o 
serviço activo da moral e do bem, 
que se inutilisariam, e se sumi-
riam em o abysrno terrivel do 
vicio e do crime talvez. 

Fui, honrem mesmo, pagar-
lhe a obrígante visita á Quinta 
do Eirogo, estabelecimento bal-
near do meu amigo Chrysogono 
Correia, aonde aquelle benemé-
rito sacerdote se acha a uso das 
therrnas do Eirogo. 

Surprebenderain-ine os gran-
des melhoramentos com que o 
meu amigo Correia tem dotado 
o seu estabelecimento das caldas 
desde o anno passado para cá. 
Tudo quanto lhe produz o seu 
magnifico estabelecimento bal-
near, é convertido em melhora-
mentos, que virão a conquistar-
lhe uma afluencia enorme de 
banhistas, porque as aguas das 
caldas do Eirogo são quasi que 
milagrosas. 

Grande numero de aposentos, 
espaçosos e elegantes; excellente 
sala de jantar, que comporta de-
zenas de pessoas, cheia de luz e 
à elegancia; uma boa cosinha 
com larga capacidade, tudo alli 
achei de novidade desde a epo-
chã de banhos de 1898. 
0 sr. Chrisogono Cor•reia,que 

veio de fóra pari Barcellos, tem. 
nos dado urna lie.ão severa pelo 
descuidado, com que hemos tra-
tado e despresado mesmo, os 
grandes elementos de vida para 
a nossa terra. 

—Pouco lhes posso contar de 
consolador cora relação a noti-
cias agricolas: 

Chuva no S. João 
Quita vinho e não dá pão. 

Dizem isto os nossos lavrado-
res mais velhos, que o aprende-
ram de seus avós. 
Tem chuviscado quasi que 

em todos os dias d'esta semana. 
Irovej.ido algema coisa, susten-
tando-se um ceu cór de chumbo. 
A vinha tem solTrido e soffrido 

muito. A folha da vide eslá boa, 
cheia de saurle e de vida, mas 
os cachos teem-se dizimado de 
um modo espantoso; não lia mal, 
que lhes não venha; são moles-
tias conhecidas e até desconhe-
cidas, desapparecem de dia para 
dia. Quem viu a nascença de ca-
chos, e, com falta de vida agri-
eola pratica, imaginou, que--
tudo que luz é oiro--prircipi-
3rldo a espalbar gt.la já n.a•laca 
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mos em vinho novo, hade soffrer 
um grande desengano, e conven-
cer-se de que só de julho por 
diante, poderemos fazer um e ii. 
culo provável da colheita do vi-
nho. 
A vinha mais desenvolvida, 

que tenho visto n'esias ultimas 
semanas, á a do sr. dr. Castro 
Faria, de Pedra Furada; cachos 
perfeitamente logrados attingin-
de os bagos tia uva americana o 
tamanho de grãos de, milho maiz, 
escapando já ao effeito destrui-
dor do nevoeiro da manhã de 11 
de maio, que muita uva lambeu. 

Os centeios estão segados e 
sementadas as restevas. E' abun-
dante a producção do centeio; 
não sei como elle fundirá na ei-
ra, mas a colheita, no campo, 
regula pela dos annos mais far-
tos; de palha não ha falta com 
toda a certeza. 

Os trigos soffreram muito;mas 
n'este Valle cultiva-se pouco de 
este cereal, muito pouco, quasi 
nada. 

Os milharaes semeados em 
abril estio medianos; uma larva 
qualquer tem destruido muito 
milho já.- bastante adiantado, e 
affecta as sementeiras das terras 
ainda das mais altas e mais sê•-
cas. Os semeados em o mez de 
maio estão melhores; e, parece-
me que, a; restevas vão produ-
zir abundantemente; e, tenham 
os meus amigos conto certo que, 
os anhos de bons linhos galle-
gos, qu•,, t ste anuo, estão muito 
bons, e de bons milhos de resta-
va, são asnos de pauto vinho. 
Contentemos-nos com uma coisa 
ou com outra: não pode ser tu-
do; dizia-o eu aqui, ainda não 
ha muito tempo. 
—Amanhã, sabbado e domin-

go celebra se o triduo da consa-
gracão de todo o mundo ao S. 
S. Corarão de Jesus, conforme 
a ultima Carta Encyclica de Sua 
Santidade Leão XIII nas egrejas 
de St." filaria de Gallegos, Roriz 
e Quiraz e de Liló; n'cstas egrejas 
era certa, e é, essa zo!emnidade 
religiosa; mas como hoje foi dis-
trìbuida pelos parochos Xeste 
arcyprestado- a Portaria do sr. 
Vigário Capitular—«sede vacan-
tes—que recommenda a todos 
os parochos o cumprimento d'a-
quetla Carta Encyclica, é de sup-
por que este acto religioso se 
repita em todas as egrejas das 
parochias, aonde, por ventura, 
chegasse o conhecimento das de-
terminações de s, ex.' revm.'. 
—Já passou a trovoada, não 

oito o ribombar do trovão; a 
cama chama-me, a hora é de 
uns fci.tiços a que se não resiste, 
e, portanto, sabem que mais... 
boas noites. 

Pancracio. 

--Os fios com que a indus-
Irlosa aranha tece a sua teia,são 
cabos comparados com os fios 
que ligam o homem á felicidade 
e á 



Q Ca1IMEBCIO DE BARGELLI.OS 

CÂMARA MUNICIPAL 
Sessão áe,10 ele junho 

3Presidentè, sr. dr. Vieira Ra-
mos; vereadores ,) resentes srs. dr. 
Antonio Ferraz, José Alves de Fa-
ria, padre Silva Rosa, Coelho Gon-
çalves e Manoel A. de Passos. 

Presente o adminisirador do 
concelho, sr. Domíngus de. Figuei-
redo. 

Foi lida e apprevada a acta •a 
sessão anterior. 
0 sr. presidente deu cnntieci-

mento á camara de quo cuimpriu 
logo a delibei ação tomada cm 
sessão de 20 do mez findo, tele-
graphando ao sr. vigario capitular 
rara providenciar de modo que os 
cierigos concorressem á procissão 
de iCorpus Chr istis, por constar 
que ainda não tinham sido feitos 
os devidos convites pelo srs arci-
preste substituto. 

Ma:; tambem logo no dia seguin-
te soube que estavam a ser feitos 
esses convites, e por isso apres-
sou-se a telegrapliar dando essa 
informação. 
—0 sr. presidente propoz que 

se agradecesse por meio da ini-
prensa local a todas as auctorida-
des, corporações e entidades que, 
annuindo ao convite da camara, 
concorreram para o engrandeci 
mento da procissão de aCorpus 
Christi». Approvado. 
—0 sr. presidente disse anda 

que estava pendente uma acção 
proposta pela camara contra Cos-
todio Ferreira e mulher de Bis-
tuço e que a camara tinha gasto 
bastante com essa acção. a titíal 

se encontrava em termos de ir coo) 
vista para refl,•xúes auges. Era cer-
to que a vereação anterior chegou 
a resolver transigir, mas a essa 
resolução foi denegada appruvação 
superior, c(Nnio consta do () ffi,•io 
archivado era secret9ria da camara 
e enviado peio administrador do 
concelho em 30 de junho ele 1897, 
e como consta da copia do ofltcio 
do miniswrio do reino ao gover-
nador civil de Braga, ultimamente 
resebido. 

Por isso e porque a principal 
despesa está feita e se torna preci-
sa a decisão da mesma que tãf) 
em beneficio do piihlico, para cuj,i 
fim foi intentada, propunha quo: a 
camara deliberassN fazer proseguir 
os termos da mesma acção. Assim 
foi resolvido. 
—0 sr. presidente deu conta á 

camara de que a auctoridade admi-
nistrativa Ilre communicou que fo-
ra denegada approvação á delibe-
ração d'esta camara de 6 de maio, 
sobre a arrematação por 19 anhos 
das aguas vertentes dos lagos do 
jardim publico e campo tio S. Jo-
sé, porque se não mostra confor-
me ao interesse do municipio dis-
por de taes aguas por tão pro-
longada tempo. 
Disse o mesmo sr,presidente que 
bem contrario ao interesse do mu-
nicípio é a referida denegação da 
qual resu'ta continuarem usas 
agras sem produzir o menor be-
neficio ou rendimento para o rnu-
nicipio; que a deliberação da ca-
mara se inspirou precisamente nos 
interesses da eircumscripção que 
administra; que tendo a camara 
estudado bem o assumpto, eni an-
tes de tomar aquella deliberação, 
reconheceu que sai postas em arre-
matação por uru praso longo, as 
ditas vertentes podiam produzir. 
em praça, um preço regular, pois 
que ninguem concorreria sequar a 
essa arrematação sendo limitado o 
uso e aproveitamento dessas ver-
tentes a um afino ou dois, visto 
que quem as arrematar tem de fa 
ver uma canalisação mais on me-
nos dispendiosa para as conduzir 
ao terreno onde as queira aprovei• 
tar e por certo só por quantia' di-
minuta ou até nem de graça que-
rerá essas aguas, tendo de fazer a 
canalisação e estando sujeito a não 
ficar com essas aguas em nova 
praça dentro dum certo espaço. 
Por estais fundartientos, que por 
rerto naç ectaçi)cs Superiores não 

foram pnnderados, por serem dos- Dia 14 —as sr.as D. Emilia 
conhecidas as circumsLancias que Guimarães e D. Maria Augusta 
determinaram tão ºtil d,1ibt•ração. ¡ Braga. 

Dia i5— as sr.— D. Maria Fran-
cisca de Sousa da Silva Alcofo-
rado, D. Suzanna Julia Sarmen-
to Velloso e D. Maria Ferra de 
Jesus Esteves. 

Dia 17-0 
João Gandido 

entendia que se devia r,,novar a 
mesma deliberação, qui- é - de es-
petar seja approvada, corno o re-
clamam oi inter'es,es deste muni-
copio. Assim f,,i res,,ivido. 
—0 tereadtir sr. C•ielho G in-

cilves, ► nnstran(l-i a conveniencia 
d,: mudar o f,,ntenario que existe 
na roa de S. 13t nt t para o largo 
da Pedra do G')uto, e informando 
que essa d"sl eza, aproveitada a 
tubagem que existe, não podo, im-
portar em mais de 25:000 reis, 
propoz que se resolva effzctuar já 
essa rnu.iança, por estar chegada 
a epocha em que mais se sente -a 
falta tia agua. Assim foi resoivid ,,. 

--0 vereador sr. dr. Ferrai 
declarou, que tendo a seu cargo o 
pelouro da hygient• publica, não 
podia deixar de chamar a attenção 
dos seus colegis na vera;içã,) para 
o desenvultimento verdadeiram-n-
te assustador que a tuberculose, 
dia a dia, vae ailingiudo n'esta 
vtlla. 

Que, tendo ultimamente com-
pulsado o registo do obituaríu de 
Bateellos, relativo aos anhos de 
9• e 98, com verdadeiro pesar e 
ao mesmo tempo ass , mbro notou 
que, dentre as doenças que mais 
vietimas fazem per ta vida, a tn-
bercàfose occnpa ínq,:estionavel-
mente o primeiro logar. 
E estando na convicção de que 

essa mortalidade é devida mais á 
falta de cuidados para evitar a 
doença do quo prol.riarnente á sua 
letalidade urgia que a camara, pe• 
los meios ao seta alcaece, tomasse 
desde já algumas providencias ten-
dentes a dimiimir, tanto quanto 
pr.ssivel, o contagio e propagação 
de tão horrivel enfermidade. 

Para a realisaçãu d'esse deside-
ratuin e como inicio de. uma serie 
de medidas que iria h'nibrando, 
apresentava a proposta se;;ointe: 

Qae a camara ordene que a lim-
pezi das ruas • l.trgos d i villa , 
ja feita de noite, a horas cttnven-
enLes, e não de alia, coiro _ e te n 
feita, substituindo a varredura a 
secco, ilu•,, é uni processo de lim-
peza altamente coodemnat el pela 

varredura huitiitia aconselh d.i p2 
tas faiais u•ttavets ! tS ; i:_r:is.a., ate. 
vendo a e m:u'a para tal fleti ad-
quirir desde já uma bamba de 
irrigaçao apropriada. 
E finalfneote que a camara pro-

curo saber sem pt•rda de t„mpo o 
n.rne e residencia de todos os ft,r-
necedoros do leite para esta villa, 
habilitando-se assim a exerce, urna 
fi=cahsaçã i dire,aa e por isso mais 
effl az :ião ,à sobre o leite mas 
até sobre as vascas que o produ 
zem. 

Foi approvado, ficando os srs. 
rlr. Ferraz e Alves de Faria encar-
regados de saber do preço do irri-
gador,para se tratar de dar execu-
ção a esta proposta. 

Bequerimentos: 
D:; Manoel augusto de Passos, 

+)'esta valia, pedindo l:cença para 
f,tzer um acerescimo na casa de sua 
resiikneia, na f+arma de planta 
}unta e para depnsito de material 
n,) lar•,o de José N',)vaes. DefNrido. 
--De Joaquim d,) Faria Peixo-

to, d'esta villa, pt-,dando licença pa. 
ra abrir uma janella para o lado 
.do mercado de D. Pt'dro V, obri• 
gando-3e a retirar a varanda que 
teta a deitar diretamente sobre a 
mesma praça etc. 
Que informe a commissão de 

obras. 
Foram concedidos varios subsi-

dios de latação. 

D1À A DU. 
Fazem annos: 

Hoje—o menino Domingos 
Luciano, filhinho do sr. Domin-
gos de Figueiredo. 

Dia r3—as sr.Ra D. Jacintha 
Barros Lima e D. Maria da Glo-
ria de Sequeira Braga e o snr. 
Jorge Barros Lima. 

sr. conselheiro 
Furtado d'Antas. 

T -
Regressaram d*Amarante os 

srs. dr. Vieira Ramos, Manoel 
Leite e Antonio d'Azevedo. 

Esteve n'esta villa o nosso pa-
tricio sr. José Martins de Farta., 
digno contador da comarca da 
Povoa de Varzim. 

`i' 
Acha se entre nós -o sr. An-

selmo Vieira, nosso estimado pa-
tricio. 

i 
Re ressou de Ovar o sr. dr. 

Pereira Coentro, nosso illustre 
amigo e meretissimo juiz de di-
reito da Povoação. 

--
Entrou em convalescenLa o sr. 

dr. Duarte Paulino, digno sub 
delegado de saude. 

:Muito o estimamos. 

Vindos do Pará, chegaram ha 
dias a esta vida, de visita a suas 
fami!ias, os nossos estimaveis pa-
trici.os srs. Manoel líello e Al-
berto Pereira d'Arauj ). 

Damos-lhe as nossas cordeaes 
boas vindas. 

Tamb2m chegou quinta-feira a 
Barcellinhos o nosso presado 
amigo sr. Antonio Azevedo, que 
ha alguns annos se encontrava 
em S. Paulo. 
Os nossos , cumprimentos de 

boas vindas. 

Esteve ante-hontem aqui o sr. 
dr. Bernardo de Sousa e Brito, 
digno delegado do Procurador 
Regio, nesta comarca. 

-`- ti est < s3tfNr.'es — Decorreu 
Esteve no Porto o } r, dr. Mar- com o masimu lusim,eato a ft zli-

tins Lima, distinto clinico. vidade realizada, no passado áo- 
o 

min o, ca e;rcji da Ctillrg,ada, 
Estiveram aqui no domingo 1 em lianra do SS. Sacra„ cento. 

passado os srs. Gustavo de Sousa, V Pregou o rev. par,rcho de Tre-
e Eduardo Biandão.do Porto, e cs goda e lutou a ),:ioda d+,s butnbei-
nossos patricios srs. Fernando e 
João Vieira Ramos. 

i-Estiveram em Vianna do Cas 

tello a sr.a D. Emilia Ferraz e 
seu mano o sr. Luiz Férraz e o 
rev. sr. padre A.gostinho Sotto-
Maior. 

PER.A SEMANA 

]Presos faxgijos—Em a noi-
te ale sexta para sabbado ev.idi-
r.-m-se das cadeias desta villa 8 
presos que eram, á excepção de 
dois, aos gtiaes se terminava hon-
tem o ht,je o praso de sua clausu-
ra, to,.'os tis que demoravam , tia 
sala grande d'aquella casa de re-
clu-ão. 
A fuga efectuou-se peta porta, 

crendo-se que elia fóra aberta com 
chave falsa por alguem, cá de fó-
ra, quo com elles estivesse combi-
nado. 
Não ha vestigios- quo possam 

guiar a auetoridade eni seu encal-
ço. No entacto foram tomadas as 
necessarias in,sditlas sere que até 
adora tenham dado alnum resulta-
do. Espera-se, porem, capturados 
e restituídos nu presidio aonde se 
encontravam a cumprir sentença. 

Os crimes porque ju,iiçados 
eram de pequena monta, como os 
das dois que ficaram e permane-
cem detidos para averigeações. 
Nocie(lade Poritigeneaa 

de Renaefáeeaneaa, ema %,tno 
Paeido (aae-azi l) —Temos á vis: 
ta o relatoriu da sf,ci ,•dade. cujo 
titulo nos servo d'epigraphe. 

Por esse relatorio so vê quão 
florescente j3 é aquella sociedade, 
de que presidente o bPremerito 
sr, conde de S. Joaquim, cavalliei-

ros. 
—No mesmo día teve lugar ni 

f, eguezia de Goios a festividade á 
.Senhora do Rasai i) e a S. Sebas-
t ão, em que foi orador o- nosso 
presadissunu amigo e colle;a ib-
bade Paes do Vtilss Bo:is,que mai, 
uma vez se houve distirrcta►n ,snte. 

Ir, a9 Icei meu to—Fin=:u-sc em 
Christ,tllo u sr. José Ju=tino G,•- 
mes de Si Bamires, irmão tio sr. 
dr. Ludg,;rv Bamires, digno adv ,— 
gado nos aud'torios desta co. 
marca. -
0 nosso cartão d pesime, a 

toda a familia enlutada. 
FIXI°to —A' admin.>tração da 

concelho fui queixar-se Marianna 
?Marques, da rua das t,aprtlas, da 
que na passada segunda-feira lhe 
furtaram um cordã.t, crucifixo e 
brincos u',_,u°o, no valor Je reis 
80:000. 

Procede-se a al'eftnn)ÇO£•. 
®e➢egac3a—Está exercendo o 

logar de delegado alo, Precurador 
Regio o'esta comarca o sr. dr. 
Luflgero Itrmires. 
0 nuvu delegado, sr. dr. 13rito, 

vem na proxin)a semana asscun►r 
as funcções do seu cargo. 

WIleati-O Boa Uiziao —Gin-
forine dissemos ern o n,° passa-lo, 
é hoje que se realisa n'o te tticatro 
o b: neficio do actor Fernandes. 

Pelo progranima já publicado 
se té que a festa do estimavel ar-
tista constituirá u:n dos m, lh{)res 
espectaculos aili realisados. 

E' de esperar uma grande en-
chente, o que muito desejinios a 
bem do beneficiado. 

Atasenacla deesertrin>tttios 
--0 artigo assim epigraphado que 
publicamos era p+imeiro logar 
liertence ao nosso prosado collega 
de Lísboa NCo,reio da Noites. 

ro que esteve ha tempo nesta vida. ;®r. Pereir.i Coentro-
0 pztrinionio da aSociedado Na audiencia de homem, no tribu-

Purtt• em 31 de dez,-rnbr-r pai desta vida, o distinetissimo 
de 1898-era de 7íUi3á:•l3 reis; inagisirad i que deisou de ser de-
a receita n'esse anno foi de -reis legado do M. P..  n'esta comarca 
109 28"1:283; e a dt;speza ala reis para ser prom_)vido a juiz de d:-
43.77G:?33, passando pura ati- rosto e ..,)locado na comarca da 
gritento dupitrimonio 49 G83:351, P,ivoação, sr. dr. Pereira Goentro, 
atem do que tambem pass-,ri p:ra proferiu um eloquente e sentido 
o patrimonio espafial 15.837:30ii. discurso de &sp=.,dìda que emu-
Eram 2:707 os sucios erra 31 cionou vivamente quartis o escu-

do dezembro, ii taram. 
0 bera Niaborado relatorio, de 0 nobre magistrado principiou 

que roa mostrou um e.xernplar o por se dirigir ao juiz iliustro e in-
tiosso t)arlicutar amigo sr. Antonio togo:rmit, que prestde tos destinos 
Azevet ), ultimamente ch gado a d'esta comarca e que é ao ntúsuao 
(3arcellíntias, uadd veio visitar se:rs te npo une. cr.valhriro de t•rimoro-
bondosos paes, é tìrm id , pelo sr. sas qw%-idades, cote cuja amisade 
coada de S. J•)aqui,n. muito se t;onravaa, levo palavras 

\'esse velar=,raia dai-se: —q;ie f;i- eXit'erllatl)Cttt.' enco M3A1C3i para 
rani, co:istruitl.is JA, pavil'.:t);s os srs. adxt-11ados di tou:arca, pa-
ondti coliocaraa) esiatuas de Ca- ra os--srS. contador, escrivães, pro-
nrüe•t Vasco da Gana, Ir)fanl!: í)•: "uradores e rirciaes, e terminou 
llcurit ae e Pt tlro Alvares lïatirat; por agradecer ;r todos os bar'c< Ilcu-
descr•£v,;m-se as •abras fritas til, ses a maneira bizarra e p4nt.oranto 
hospital tia sociedade; fala-,e -das corno sempre o trataram. 
festas do 39.° anniv,,fsari,'; 1 0 sr. dr. C,ientro, ao que nos 
publica-se õ brilhante das, rt,`1'•q,ie, dízem, pais li-ao tivemos ersej i de 
por necasìão ,;a visita -.• iAda- o escutar, comniavi-
tuastorz, pronun—,.i4u o- socou sr. do teve I,hrasc. da mais stncera e 
Alfredo Au (Isto 1lárïìns, p,ir es- tocante allactividadti e gentileza 
tar ausente, tias Agu.is tia Lamba- para esta coirrarca. 
i— o sr. cond•; de S. 1iaquitn etc. Re:puntleu-ihe o meretissimo 
0 sr. conselheiro Ferreira do juiz, sr. dr. Seabra Couceira, em 

Amaral escreveu n,i livro dos ti- urr, bre; e e apritºorado improvi-
sitantes da Sociedade:—a-t' ama- so, que praz em relevo os preciosos 
vel e carinhosa recepção que tive predicados do sr. dr. Coentro. 
n'e•,ta casa verdadeiramet;te santa, fui s,• t) ,da o sr. dr. Ao,ustº 
só posso c' ,rrespowIef aj.iel;lane M inteiro, aoradecen em nome dos 
o ti,,eu coraçã,i de marinheira pe- advonadus e dos barce!lenses as 
rapte tanto aff,:cto, tanto carinlin amabilidades tio sr. dr. Coentro e 
e tant i patr ioWino.—S. Paulo, G .ígn:ficou-Cie por forina elogw,nie 
de dezembro de 1S98.—Ferreii-:i i rirantie è : assa,, e sv npat.ia quo 
do Ain.it ai. r radicou em todas e a verdadeíi-à 

Por galra d'uspaçii não podemos amisadti. que tantos ) lie tributaº), 
aiunnar esta noticia, flua torinina- º'esta cuu;area, ante S. ex. , já era 
mos saudamlo d'aq•ti o lien+--meri- n)ait,t roi:h eido e apreciadu antes 
to sr. conde dt: S. J,)aquirri e seus mesmo dc u'elia servir cucuº ma-
d;gfins compauheir„s na directoria gi trad 
tia aS wiedade Portugueza d•. &- D'.rqui nos assneiamo a todas 
nefic,nicia., eni S. l'aul i, p,11os as prestalas ao sr. dr. 
relevantes seiviç;,s quo tear pres. Pereira ,+•£utru, que é ao mennno 
Lado áquella tão humanitatia insti- tempo nua niapistrado que honra 
tinção. a sua u.ibre Grasse e wn cavall)siro 

tias mais peregrinas qualidades dei 
cot avier. 

HocEbo—A noite tio sexta pa-
ra hontem foi bem fertil em acon-
tectntentti,. 

Alem da fugi dos presos, fez-se 
n'un) tios ial'nus da Praça un) rou-
bi, d,, hastantes k-Aos fie carne o 
1:000 reis ern dinhe ro. 

0s lad►U,s peri,ir.iram na Praça 
e arrombaram a poro do talho, 
I, crilil,-tando-se depois com o que 
lá , nct>niraram. 

NIo é a primei'-a tez que isso 
succetle. Por tezes alli se L!ern 
perpetrado, routi ,ts sere flue os au-
ctore,• de taes proezas dtileisem 
ser durc,fb •rt ,s. 
A auc-toridade ad:ninistr:itiva es-

tá procedendo as mais cui,lada: 
investiltaçó•s e oxalà tila depare 
ciam tis inalantros igara que uma 
seter3 1-ção ponha ó!iro a tama-
olio desafuro que rna►s indt,na pe-
la audacia do que mesmo pelo va-
tor dai r'ouho. 

4:0a.npaa8i;la de -%e-zas-os, 
a t, ratei••3gEat3leA—D.z o nos. 
so Gudes ale í3-aga t,0 Progres-
sista»: 

Rv t curta exi<tencia que tem, 
esta cnrnpaohia ap-es3i)ta-se já tão 
piomettedora, qu ,,, com Lazão, se 
lhe pode prever o mais prospero 
futuro. 

In ,iallada em 4. de Fever'e:ro ria 
1897, a Companhia avraternida-
de' tem já reali ado, en) dois an-
tios e quatro mezes, se•-ur,rs na 
itupnt'tan,,ía ale 2:831:31 •t•)'r8 rs., 
sento 2.717:ã30,5218 reis em se-
guros terrestres e 113:88%830 
rs. eni seguros maritimos. 

As acções d'esta companhia, de 
10:000 rs., já se pagarei a 20:000 
reis. 
E--nos satisfatori,i ver progre-

dir esta companhia lucat, que tem 
tido e continua a ter muito intel-
ligente direcçãti». 

Nesta vida é scu agento o nos-
so amigo sr. E,lom-thi Rarnos, di-
go+) commei'ciante d'e,.13 praça. 



O COMN21BRCIO Dr BARCELLOS 
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a9,al a as cal€ %s--Chamam os 
a attenção rios nossa3 leitores pa-
ra o annuncio que via na respe. 
eliva secção com a mesma epiora-
phe desta noticia. 
e*rorQD Laação (1 ais eor4es 

--0 conselho de Estado, reunido 
na penultirna sesta-feira,den pare-
cer favorivel á prurogaç`lo das 
côrtes até 30 do corrente. 

li. ee-Ci(1naçrïs• 

Carlos Alberto Correia Gue-
des, encarrega-se de leccionar 
particularmente, instruc ,ão pri-
maria, portuguez, francez, ari-
themetica, geornetria, geographia 
e desenho. Vae aos domicilios. 

Para os alumnos que não pos 
sam de dia aproveitar a leccio-
nação, ser-lhe-ha ministrada de 
noite. 

ANNLIN S 
AGRADECIMENTO 
A Camara \luntcipal de 

Barcellos agradece a todas 
as auctoridades, corpos 
ções e entidades que se en-
corporararn na procissão de 
Corpus Christi » , engran-

decendo-a e abrilhantandj 
a, o terem assim honrado o 
convite que lhes dirigiu. 

Barcellos, 10 de junho de 
1S99. 

O presidente, 
José J11ho I'iciret Rimos. 

DECLARACA0 
Tendo chegado a.) collheci-

i Balo do ab : Ix0 assigilado que 
alauem Wessa vi .ibusuu +lo 
seu nome para a realisação dr, 
um.• transacção, previne por e te 
meio todos os seus anil<Ios e o 
publico vle, que a n 11(01crll au 
thorisou para se servir rio s+•u 
iigiiie, e. que cham:irá á Iespon 

sabiïidade quem quer tine sja 
que reflita tal :ibuso. 

Por to, 2 de junho da 1399 
Adolpho cl'A,evedo. 

CASA DE PASTO 
`Trespassa-se uma srtua.1a na 

Pedra ela Couto, desta. vília, 
COIn t0 io3 os lii(msi!ios qti- n'el-

la existem, bem áfrcauczada e 
aluguer barato. 

Quem a pretender dirij•i-sc so 
seu proprictario—J;)sé Vicente 
Marques. 

EMÃ 

"F PROPRIEDADES 
Vendem-se tolos es bens 

de raiz, situados na fregue-
zia de Santa I Eugenia. des-
te concelho. pertencentes ao 
atizente Domingos Martins 
da Costa Azevedo, filho ( e-
Manoel Antonio da Costa, 
de Barcellinhos. 
Quem pretender dirija-se 

ao solicitador—João Lopes 
dos Santos. 

BARCOS 
Xiaizs ti<€aia vez no t av afio 

CONVOWIlo 

A meza adu)inistrativ:l da 
Santa e Real Cisa da liiseri• 
condia, a esta v•illa: 

Convida os Irmãos da mesma 
Sant:l Casa a reunirem- se em as-
sembleia geral na respectiva 
earela, no dia 18 d i corrente 
mle, pelas 10 horas da nl:inliâ1, 
a fim de se proceder á cieição 
da ilesa e Dânitorio para o 
proxitno bt(,nnio de 1899 a 
1(901 Corn;) disirü' o l.c (nl-

1inil I)lit(') do art. 18 do Com-
prorillSs(). 

[':era gostar se publicou o 
presente. 
B ircelios, 9 de jnrho dc 

1899. 
I) vice provt•dor, 

Antonio José tlrt Ponsec,r. 

PARA AS CALDAS 
propriet•irio do Hotel Car-

doso estabelece desde o dia 19 

do corrente urna carreira rliaria 

d, cario para ,is Cal.las rio [ i 
ro;;o, flue 3ahiri rio hotel ás !k 
o meia horas ria inar.hã. 

hr,rá interrompida nos dias 
23 e 2+ (l'i'ste e tios d ias 2 e 3 
de julgo, unicamente-- isto até 
o fìrr, ria Icnlpnrada de banhos. 

irl.á•nti•í•Ss?i ts•••ai•ittá• 

.t_ 
(-impo (h Feira n.° 15 e 17 

Sue.-essores de rerwindo 
José Cordeiro 

Participam aos seus estima 

veis freg,uezes qud j-t receberam 
o novo sol-11,1,1 de f,:zen(iaS pru 
peias ela estação. 

(1:1LL•,Lii8 
qninta de Eivo-o 

BARCELLOS 
Abriu ❑o i.° de junho 

Aguas hypo-salinas, bicarbona 
tidas, chlor,;tudas-sodiczs, cilicio. 
sas, azotadas, (irtalte-
7'aL'et5). 

Especialissimas em molestias 
cutaneas e rheumaticas, co.n as 
quaes se tem obtido curas quaei 
miraculosas: perten e-ltrss, de (li 
reito, um logar entre as prtni.' 
ras su:furosas do p-tiz e teem so 
bre estas a vantagem de serem 
azotadas. 

Junto ao estabelecimento . bal-
nearalugam-s-2 c--asas in&p•nden-
tes para familias, bem como sa-
las ou quartos isoiadarnente,para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se encarregue de lues 
mandar cosinhar o gs.ie quizerem. 

Perra quaisquer esclarermcn-
tos d.rigir ao proprietario—Chry-
sonono Correia. 

BARCELLOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca Je Barcellos e 
cartorio elo escrivão do 5.° 
officio-1lattos—nos autos 
de inventario orpllanologi-
co a que so procede por obi-
to de Anna Joaquina Leite, 
viuva, que foi da freguezia 
de Tregosa, d"esta comar-
ca, e em que é inventari-
ante o filho Simão Suares 

Aluguer, 50 reis pos hora. do Valle, so'teir•o, da mes-
S5 pod,•rão navegar entre os ma freguezia, cor rern edi-

açudes da Ponte e Santo Anjo- tos de 30 dias a citar o inte-
nio. Quem os alugar fica recpon- resta lo Mlanoel Soares do 
sanei peias avarias que os nic's- • Valle, auzenti; na Republi 
mos soffrerem, ca dos Estados Unidos do 

Azenha da Ponte. Brazil, em parte incerta, 
Barceilirlhos. para em conformidade ela 

lei assistir aos termos do 
mesmo ;riventario e n'elle 
deduzir o seu diroito com a 
pena ele revelia. 

Pelos mesmos são igual-
mente citados quaesquer 
credores ou legatarios in-
certos, desconhecidos ou do-
miciliados fora dra, comarca, 
para deduzirem os seus di-
reitos com a mesma pena 
e sem prejuiso do seu regra-
lar andamento. 

Barcollo,, 31 dê maio de 
1899-

Verifiquei 
0 juiz cie direito, 

Couceiro. 
O escrivão, 

Augusto (Mattos Lopes d'Allnei-
Il.i. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

No juiso de direito d'esta 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do quarto 
ollicio—Monteiro-- correm 
editos de trinta dias a cori-
tar da segunda publicação 
('este annuncio tip «Diario 
'o Governo > a citar Antonio 
Cilho de José Antonio de, 
Miranda Ribeiro e Anna Ri-
ta Gomes, da fregtezia de 
Perelhal, para no praso de 
dez dias posteriores ao dos 
editos pagar a quantia de 
250:000 reis a que se refere 
o art. 125 do. regulamento 
de 29 de outubro de -1891 
sob pena de penhora e dos 
m,lis termos executivos. 

Barcellos, 27 de maio de 
i899. 

Verifiquei. 
Couceiro. 

U escrivão ajudante, 
José C,rsimiro Alves Monteiro, 

\•1t:)EI, José d'Oli+Fira e 
l-. a cnc:rrrena•s• fite co-

br inr,a tia fóro., dividas, Iraras 

arç%r s e quaesquer rie,;ucius 

com;iaii,eis com :1 .na pro`.1.são 
d 

Solicitador. 

LO` E 11;t D1 SANTO ANTONIO 
` í a:000$ ,óa 

E:ti-acção a 15 de junbo 
de 1599 

Bilhetes a 24:000 reí.s 
Vigesiinos a 1:200 reis 

Já está á venda. 
A commissãi) admlr)I$tri(iva 

r1,1 lcteri•l, Incumbe-se de remet-
t••r qu:_(quer encomml,ntla de 
bii[iat s e vigesimos a l}alenl re-
r,1(=Iler a sua importancia e mais 
75 reis para o se<vuro do correio. 

Ri,i coem-se listas a todos 
os compradores. 

Os pedidos devem ser dirigi-
duS ao secretario. 
0 secretario, José Alurinello. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1. 3 publicação 

l+aço saber que no juiso 
commercial d'e3ta comarca 
de Barcellos, e cartorio elo 
3.° officio, correm editos 
de 30 dias, a contar da se-
gunda publicação d"este an-
nuncio no lDiario do Go-
verno=, citando Manoel Jo-
sé Duarte e mulher, ten-
do-a, alfaiate e negociante, 
que foi ('esta vïlla, auzente 

em parte incerta, para, no 
praso de dez dias, f nulo o 
praso elos e,litos, pagar ao 
eaecluente Domingos José 
Alves, casado, negociante, 
desta, villa, a quantia de 
2  14.0 reis, juros e Cus-
tas que afinal se liquida-
rem na execução que llle 
promove, ou nomear á pe-
nhora bens sufficientes para 
pagamento, sob pena de ser 
devolvido ao ezequente o 
direito de nonieação, e se-
guindo-se os definais termos 
até final. 

Barcellos, G de junho do 
1890. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

ris i1i iICi4 
1.a praça 

1.a publicação 
No dia 18 de junho, por 

10 horas ,ia manhã,, à., orta 
do tribunal judicial desta 
comarca tem de se proce-
der á arrernataç:to dos pre-
dios abaixo mencionados e 
pertencentes ao casal do in-
ventariado Manoel Pereira 
Junior, viuvo, da freguezia 
de Abbade do N, de fica ri-
do a contribuição de registo 
por cu:ita do arrernatante. 
No sitio das Aras do 

Bostello.uma leira lavradia 
com arvores dc; vinho, al-
lodial, no valor de, 88:000. 
No sitio da Cortinhal uma 

leira lavradia com a,'\-ores 
de vinho e agua de rega da 
pôça do Prado, allodial, no 
valor r1e 120:000 vs. 
No sitio dn Hostellõ I_tma 

leira lavradia com arvores 
de, vinho e agua de rega, 
censuaria ã casal, cias Marre 

Xovit de !, t'ïteraria 

CaifYOSLI•tA 

Rtei a;kus e1® *zooº-acao 
(Primeiros versos) 

Llrn voltìnie de 160 pag. im.'prrsa 
so em papel de linho, 
Preto 4.00 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li- 
ure ro•Edttor— l3rQoa, 

Do mesmo datcaorº 
Illo nja, (poernêto) a entrar no 

prelo. 

gaita (1122 RIalineiriaado 
(prasas) 1111 preparaça-0. 

G ElRANGG E NEGRO 
REVISTA SENIAnAL ILI US' IAUA 

Para Poi tugal e Brazil 

•í6 a 24 paginas com primorosas 
gravuras—Assignaturas paga= 

mento adcaniado 

Portugal: t anno 2:500. 6 meze3 
1:230. 3 mezes 650. A% ulso 50, 

Africa portunueza: 1 atino 3:000. 
6 mezes 1:500. Áv1Al o 60. 

L'rrza (moeda frn tr): 1 armo 
6:000. 6 rn,•zp s 3:000. A•rulso 
500 rs. (moeda fraca). 

Assigna-,e e vende-,e em todas 
as li+rarias do paiz e na redacção 
e adn)irlistraçiu—R. do Diário cie 9 
Noticias, 45, 1.°— Lisboa. 

Mrr►aocl Pinheiro Ch,igzs 

HISTOR1A W,H PORTUGU 
POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidanlent- iilustrada no 
testo sob a direccão do no-

tavel artista 
Urlogkie Gaine€º•o 

6,) reis cada fascículo de 2 fo-
lhas de 8 pag. cada, a á coluin-
lias, in-'r o, gr.znde jurinalo, con-
terado aula fascicttlo pelo aterros 
rnagraificas gravaras. 

Dirigir os pedidos de essignatu-
ra eia Lisboa, ú Livraria A. 51. 
Pereira, rua Augusta, 5`2 e 5 11 e 
ern Barcellos ao sete corresponden-, 
te o sr. Julio Joaquirn f3ar•reto, 
eonz livraria cio Campo cia Feira. 

A ILLOS-MÇÃO HO1)Cli\A 
Publlcrrção quinzenal destina. 

da n eo11lrnsmorar o acontecimen-
to de f¡rcros inzlrortanies da acltla-
lidarle. Apr es-rrttctra, vistas de ato 

tas do Fa al, com 156,357 rturrtautos, paisua1ens, alegorias e 
de milhão, no valor de reis retratos ele homens ilhisti 
15:000. "Todos sitos na fre- Fsla pub-icírção será illustrada 
guezitt de Abbade do i\Teiva. coro nuiaerosai gravuras, execta-

Pelo presente ficam ci tadas conz toda a correcção e iri-
tidez. 

tados quaesquer credores e e.-t Ilhistraçico 1Voderna• é a 
legatarlos incertos nos ter• . roais barata que até l;oje se tens 
mos do art. 84 do cod. do publicado 1111 Pvrtrtgal, achando-'J 
proc. civ. ; se, por isso ao alcance cie todos. 

I A.ssigna-se rio es•riptorio da 
fiarcel.i os, í0 de junho e►rrpreza e em todas as livrarias 

de 1899. e Mosques. 
Verifiquei. Preço da assig,ratrtra pelo correio 

Atino - 550 
S, tlaesire 280 

- Trimestre f ÍGI 
Avulso 20 

A%lr►rinisti.ccão, Rtia de S. La-
z--r-o, 334, Porto. 

Ceuceiro. 
O esci•ivaO , 

nlcinoel Cardoso e Silca. 

A ll ova Collec•ão I'opitlar 

A FILHA DO 
CONDI ADG 

Grando romance de aventuras e cie 
la 7riulas, iiinstrado cota 200 
gravuras de lleve(r. 
3 folhas com 3 gravuras por 

serrana 60 reis.- 15 folhas com 
15 rra+ura> ror mrz 300 rt,i;. 

Brindes a todos os assignantes 
ttecebi?m-se as;innaturas na li-

vraria editora—.lntira Casa Btu` 
trand—José Bastos-73, Rua Gar-
rou, 75—Lisboa. 

F mando Reis—Mayer Garçi o 

,• OS • 3.+.LSICLiS 
Notas de dois refraciarios 

Publicação qui;tzenal: preço eni 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanào e Ctin,`ta, 154, 
r ater. cio N r•te— Lisboa. 

0 ÌOS6) IREGrTO 
-Monologo draiwuico, baseado 

nos acoutecimenios ele Cuba. Re. 
presentado e sempre applaudido-
Preco 60 reis. Vende-se nas livra-
i-ias e ki,asques. 

Pedidos d licraria de F. Silva, 
rica de Santo Antão, 89 e 01---
Lisboa. 

® OGG1DENTE 
0 nielhor jornal de gravuras que 

esi•te nn nosso paiz. 
Preço: anno 3,A800 reis 
Semestre 1,900 a 
Trimestre 050 
Numero avulso 1,20 a 
Todos os pedidos de assinatura 

deverão -ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da « Empreza do Occidenten,—Lis. 
boa. L. filo Poço Novo. Editora, Cas 
tanu Alberto da Silvi-



t+ 

O COMMBRCIO bB BARCELLQS 

OS ROMANCES GELEBRE S 
<'olleeçáo aia empreza cia )historia cie Por;-tu-at 

Livraria 11oderna—Rita Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

., º 7.4  u•3 
Constará de 4 volumes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-

biicados quinzenalmente, custamo apenas 70 reis cada volume, 
rasco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos do assiQnatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a iodas as livrarias do paiz. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

14,1 o 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAYON COSI OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reisl 
CARAS RARA TAS 

nua das >1llores— narecilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPÃNRIÁ UE SEGOIibS 

Sociedade anon} ma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Zoo-o~000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio anuo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia efï'ectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Dttchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla 
outros auctores celebres 

- OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisareni por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de conimissão. 

Condições da assignatura 
Esta obra compor-se-ha de, 30 fasciculos de 2 folhas com. gravuras, 

distribuidos senzanalmenu ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

uxe 

PHARMACIA 
UA 

Santa e Meai Casa da 1111sericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIEICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
ftarmaceutico de 1.• classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,meias elasticas suspensoriw 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
ceaticas e agicivasm ednaes nacionaes e estrangeiras.- (76) 
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A Mova collecção popular 

Lotilio - Biìchebourb 

A- nmÁS1I m Dos P08EE5 
200 granaras de Lix 

Emilio Richeboorg, o auctor da 
«'1')utine(,ra do tlioinhoe, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
come elle sabe cummover, apitar. 
impressionar atè ás lagrimas-o pu-
bGro fiel que de,ora os seus ro-
rnances. 

Depois do exito extraordinarin 
que obtivemos com a « Touiine-ra 
do Moinho,, (seis mil exemp!ares 
quasi exgolares111) só o m̀esmo 
uscriptor tios podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustradL com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmásinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenarío de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a Inda, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana fio reis. 
Assigna-se desfie já na Casa 

Bortrand=José Bastos=73, Bua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneipp 

V I VE'I AS SI41 

2 vol.' brochados 1200 
Vende-se nas principies livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz.e, C. Braga. , 

NOi'A COLLECGdO POPULAR 

PIERRE ©ECOURCELL E 

05 DO.N GAROTOS 
(LES DEUZ GOSSES) 

d grande romance d'aventuras e lágrimas! extrahido pelo propior 
auctor cio draina popular, do mesmo titulo, que conta era Paris 
1:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de H1,trry Meyer 

Condições cia assig,nattittra 

O romance «Os dois garotosp constará de dois rnagni fitos vitrines, 
de grande formato, illustrados coas 200 grar;rrras, das quaes 160 
eguaes ew dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3' folhas .de 8 paginas coda unta, in-'r 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e zuna capa illzistrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, eona tinta bella capa, conl-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas coai 15 esplendidas gravuras 
300 reis por rnez. 

L3rindes a todos os assignantes°-1. a « Entrada do Adarnostor» 
ruo Tejn;-2. «A Patalha d'Aljubarrotan. Q primeiro será distribu-
do conta ultima. caderneta. do 1. volume; o segundo no frui da pubri-
cacão dt! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editar. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se r o Porto—Gantro cie Ptcb!icacões—Prata de D. Pedre, 
125, 426 e eni todas as terras do rrino, ilhas, provincías ultramari-
nas e Brazil, onde a Empreza teor correspondentes. 

EMPREZA LITTER IRIA LISBOINENSE 

LIBANIO & GUNHA 
COLLECÇÃO PAI,1t.© ì•ììt: &ïOCir 

Em começo de disiril,uição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduceão de Augusto de Lacerda 

4o reis—caria semana-4o reis 

, 
Traducção de Augusto de Lacerda 

Romauce snlsastratio--4o reis por semana 

Por Eugenio Sue 

A começar brevemente: 

0j;> A W11 3w39 B3CX 

Por Alberto Pimentel 

Illostrações de C• ,nceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Lil:anio e Cunha= Rua do Norte, 145-= Lisboa 

'G 

noituance oribinai cie *3o:lo Cha as 

Illustçado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e agitarei-
tas originaes de Anfoniu Baeta. 

º+ 7 

Go reis--cada semana—Oo reis 
Editores=Libanio e Cunha— Rua do norte, 1'15—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, B. de 
)Morte, 145, Lisboa, sede prn• isnria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicaçúes, rua de Si.- Catharina,A20 e 131. 
Em Coimbra— Agencia de ïtepocios Un1vêrsatarios da A. de pari--
la e Silva, rua do Infante D. A+:gn:.tt•. 


